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VERSÃO PORTUGUÊS
 
Caros amigos,
 
O Segundo trimester marca o final das chuvas e o início do cacimbo. Se eu pudesse escolher, este seria claramente o período menos atractivo nas matas da palanca. Em Abril o clima é quente e húmido, os rios transbordam, os solos estão saturados e água e o capim em rápido desenvolvimento é frequentemente impenetrável. Tudo isto torna o processo de nos movimentarmos na região, um exercício doloroso. Depois o clima muda subitamente quando entramos em Maio, quando as chuvas param. E durante Maio e Junho, o factor mais incomodativo é, sem dúvida, o longo e áspero capim. O capim caduco bloqueia a visibilidade, escondendo trilhos e picadas, entupindo os radiadores dos carros, e com as suas arestas afiadas facilmente cortando a pele quando caminhamos a pé.
 
Em qualquer caso, entrávamos numa fase crucial na Cangandala, à medida que as fêmeas no santuário completavam os primeiros 9 meses de confinamento na companhia do nosso macho dominante, pelo que tudo era poss´vel... referíamo-nos ao nascimento de crias naturalmente! Namelhor das hipóteses elas poderiam parir em Maio, mas suponho que isso seria demasiado optimismo e o que é facto é que ainda não aconteceu. Os animais devem certamente precisar de mais tempo para se ajustarem à sua nova condição de semi-cativeiro e estou confiante que teremos as primeiras crias puras no próximo trimestre.
 
Apesar de tudo, registámos alguns sinais positivos nas nossas visitas. A primeira coisa que notámos foi que as fêmeas, apesar de se manterem ainda juntas, pareciam mais sensíveis, não permitindo a nossa aproximação como antes (Fotos 05, 06). Em claro contraste, o macho pareceu sempre muito calmo e protector da manada (Fotos 02, 03, 04). De todas as vezes que nos aproximámos do grupo, o macho ficava sereno entre nós e as fêmeas, enquanto permitia que estas se escapulissem rapidamente dentro da floresta densa. Conseguimos assim excelentes observações do macho, mas foi muito frustrante o facto de não conseguirmos observar as fêmeas adequadamente, o que era o nosso principal objectivo. Obtivemos contudo breves avistamentos das fêmeas, e a impressão geral foi a de que estas se apresentavam luzidias, saudáveis e gordinhas... nalgumas fotos pareceram claramente poderem estar prenhas (Foto 07)...
 
Por outro lado, a monitorização rotineira dos híbridos (Fotos 08, 09, 10) no resto do parque através das câmaras ocultas, revelou uma grande surpresa: os híbridos afinal serão capazes de se reproduzirem! Isto foi totalmente inesperado já que nos últimos anos nunca detectámos nenhum indício de que isso pudesse ocorrer. O primeiro registo perturbador foi uma fotografia da Anastácia (a primeira híbrida capturada – também conhecida como a nossa “Judas” já que foi ela que traiu o restante grupo durante a operação de capturas), sozinha numa salina e mostrando claramente as tetas inchadas (Foto 13). É ainda incerto se ela chegou mesmo a parir mas sugere claramente comportamento reprodutivo e gravidez (com sucesso ou não). Mas a bomba não demoraria, quando uma sequência mostrou a manada híbrida, na qual uma das fêmeas mais velhas surgiu acompanhada de uma jovem cria com um par de meses (Foto 11). E como se não bastasse, outras fotos mostraram típica interacção mãe-filha (Foto 12). É um facto: os híbridos são férteis!
 
A questão mais óbvia e imediata, e para a qual ainda não temos resposta, é: quem foi o maldito pai dessa pequena cria? Ou, por outras palavras, que tipo de novo híbrido temos nós agora? Até aqui todos os híbridos se presumia serem F1’s (o produto do cruzamento de uma palanca negra com uma palanca vermelha), mas agora teremos algo diferente, ou um F2 (híbrido F1 X híbrido F1), ou um backcross (híbrido F1 X palanca vermelha ou negra). Este último tipo significará um animal que é 75% de uma espécie e 25% de outra espécie. As implicações de ser um ou outro tipo de híbrido pode ser relevante. Enquanto que um F2 provará que os híbridos podem, pelo menos ocasionalmente, reproduzir-se entre eles, um backcross colocará um novo tipo de ameaça real e imediata de contaminação de uma das espécies parentais.
 
A minha convicção é que estaremos a lidar com F2’s, principalmente porque o grupo híbrido tem sido permanentemente escoltado por um macho híbrido impressionante (Fotos 14, 15). No passado, a manada não dispunha de um macho “residente” adulto, e isto é o que deve ter levado as fêmeas puras a seduzirem machos de palanca vermelha, mas desde o ano passado, este jovem macho híbrido tomou o lugar vago como dominante. Não podemos contudo excluir ainda a possibilidade de termos num backcross com um macho de palanca vermelha (ou até com o jovem macho errante de palanca negra – esta parece uma possibilidade remota, mas também a mais preocupante).
Tudo isto torna óbvio e incontornável o recurso à genética, para clarificar todas estas questões, e auxiliar na gestão e recuperação do grupo reprodutor ao mesmo tempo que se controla (e compreende) a evolução dos híbridos.
 
Os próximos meses prometem ser muito interessantes...
 
Cumprimentos,
 
Pedro
 
 
